
PROJETOS – DISCIPLINA DA FORMAÇÃO COMUM

ANÁLISE E PRODUÇÃO DO TEXTO DIDÁTICO

OBJETIVO GERAL

Oportunizar o desenvolvimento de competências, habilidades e estratégias

essenciais para a recepção e produção de textos na sala de aula, com vistas à formação

integral do educador. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

No plano lingüístico

- da recepção: Propiciar condições para o desenvolvimento de competências,

habilidades e estratégias lingüístico-textual-discursivas para a compreensão

e interpretação de textos didáticos e as funções retóricas incluídas no

gênero  aula:  exposição,  explicação,  instrução,  definição,  descrição,

exemplificação.

- da produção: Propiciar o desenvolvimento de competências, habilidades e

estratégias lingüístico-textual-discursivas para a adaptação e produção de

textos didáticos, oralmente e por escrito, bem como para a elaboração de

questões voltadas para a compreensão e interpretação de textos.

No plano formativo 

Propiciar leitura extensiva (de obra ficcional e não-ficcional) com análise e

reflexão crítica.

Oportunizar o desenvolvimento do senso crítico, ético e estético.

EMENTA

Caracterização do texto didático enquanto unidade comunicativa. Análise de

textos didáticos e de gêneros pedagógicos variados. Caracterização dos processos

retóricos na organização dos textos didáticos de circulação predominante nas diferentes

áreas do conhecimento. Identificação e aplicação de estratégias de leitura e de produção

textual  escrita.  Introdução  às  estratégias  de  apresentação  oral  em  público.



Caracterização e emprego de estratégias de redução e de expansão de informação.

Adaptação e produção de textos didáticos.

TÓPICOS DE ESTUDO

Estratégias/habilidades Tarefas 
lingüístico-discursivas Conteúdos

1.Estratégias  de leitura:

previsão/antecipação,

leitura  pontual,  resumo,

leitura crítica, releitura.

2.Estratégias de produção

escrita:  planificação,

textualização, revisão.

3.Estratégias de produção

oral:  identificação  da

audiência e do propósito,

planejamento,

tematização 

Compreensão  e

interpretação  de  textos

didáticos, informativos, de

divulgação  e  científicos.

Sistematização  e

esquematização  de

informações.

Produção  escrita,  com

reescritas sucessivas, de:

-  transposição  do  texto

científico para o didático

-  adaptação  de  texto

didático

- criação de texto didático

-  criação de esquemas

para apresentação oral

Apresentação oral em:

- trabalho de grupo

- seminário

Caracterização do texto didático (função,

estrutura  retórica  e  mecanismos

lingüísticos).

Fatores pragmáticos, de contextualização,

de coerência e de coesão no discurso

pedagógico.

Redução  de  informação:  esquema  e

diagrama.

Retextualização  didática  de  texto

científico/teórico,  respeitando   as

especificidades  de  cada  área  do

conhecimento.

Formas  de  citação  e  referenciação

bibliográfica.

Estruturação do parágrafo. 

Aspectos  gramaticais  emergentes:

tratamento de inadequações constatadas

na produção do aluno.

METODOLOGIA

Esta disciplina prevê uma metodologia que privilegie o desenvolvimento de

conhecimentos/ competências e habilidades, através de atividades práticas de produção

e de recepção textuais, de reflexão sobre esses processos (metacognição) e de releitura

e reescritura dos textos lidos e produzidos.

Para tanto, far-se-á uso das seguintes estratégias:



- diagnóstico de necessidades dos alunos;

- definição dos textos e atividades-meio que serão trabalhados, de acordo

com a área específica;

- monitoramento sistemático do processo de produção/recepção textual

(envolvendo identificação das competências/habilidades desenvolvidas e a

desenvolver  pelo  aluno;  fornecimento  de  subsídios  para  superar

dificuldades e avançar nas aprendizagens).

AVALIAÇÃO

A avaliação será progressiva, tendo por base o registro dos desempenhos

evidenciados  pelos  alunos  nas  atividades  realizadas  e  constatados  durante  o

monitoramento do processo de recepção/produção textual. Nesse sentido, os percentuais

avaliativos estarão assim distribuídos:

Instrumentos Atividades
preparatórias

Atividades
de
culminância

Estudos  de  texto  e
resumo

10% 20%

Transposição de texto
científico para didático
e  produção de texto
didático

15% 20%

Elaboração  de
questões  de
compreensão  e
interpretação textual

10% 15%

Apresentação oral 5% 5%
40% 60%

Obs.: Para ser aprovado, o aluno necessita obter, no mínimo, nota 1 (um) de

aproveitamento e 75% de freqüência. 
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